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PRODUÇÃO DE LEITE EM VACAS DA RAÇA CANCHIM
, 1

Maurício Mello de Alencar1, Aristfdes Andrade
Junqueira Filho2 e Nacir Edson Paranhoa3

RESUMO- Aprodução de leite aos
30 dias (P30), 120 dias (P120) e total
.(PT = P30 + P120) de 245vacas Can-
ch1m, obtida pelo método de pesagem
tio bezerro, antes e após a mamada,
foi estudada. Os modelos estatisticos
para as análises de varíãncía incluí-
ram os efeitos da ordem de parlçâo
da vaca e do sexo do bezerro, além
das covariávels peso do bezerro ao
nascimento, aos 30 ou aos 120 dias,
dia do parto, médias dos comprimen-
tos e das circunferências dos tetos das
vacas, e peso da vaca ao parto ou
ganho de peso após o parto. As mé-
dias dos quadrados mínimos de P30,
P120 e PT foram de 5,1 ± 0,1, 4,6 ±
0,1 e 9,8 ± O,lkg, respectivamente. A
ordem de paríção da vaca e o sexo
do bezerro não apresentaram influ-
ência significativa sobre. nenhuma
das caracterlsticas estudadas. O peso
do bezerro ao nascimento influenciou
significativamente (P < 0,01) somen-
te P30 e PT, enquanto os pesos aos 30 e
120 dias de idade influenciaram (P< 0/01) todas as características.
Quanto mais pesado era. o bezerro,
malor era. a produção de leite da va-
ca, sugerindo maior necessidade ou
capacidade de ingerir leite pelo be-
zerro mals pesado, ou alguma relação
entre o peso do bezerro e a produção
de h~rmônlos pela vaca. O dia da
paríção apresentou efeitos significa-
tivos somente para P120 e PT sendo
que o máximo de produção áos 120
dias ocorreu quando a parição en-
contrava-se em tomo do 2789 dia do

. ano. Os efeitos lineares do compri-
mento dos tetos mostraram-se signi-
ficativos para P30 (P < 0,01) e PT

r(P < 0,05), somente nos modelos que
incluíram a covariável peso do bezer-
ro ao nascimento. A circunferência
dos tetos foI também significativa pa-
ra P30 (P < 0,01) e PT (P < 005)
Os resultados mostraram relações' ne~
gativa e positiva, re;peCitivamente;
entre os comprimentos e cirCunferên_.
cías dos tetos e as produções de leite.
O peso da vaca ao parto apresentou
éfeito significativo (P < 0,05) ape-
nas para P120 e Pl'. As .vacas mais
pesadas, em geral, produzíram maior
quantidade de leite. O ganho de peso
da vaca após o parto não apresentou
efeitos significativos sobre nenhuma
das característícas estudadas.

Termos para indexação. fontes de
variação, produção de leite, gado de
corte, Canchim.

Milk Production of Canchim Cows
ABSTRACT - The milk produc-

tion at 30 days (P30), 120 days (P120)
and Total (Pl' = P30 + P120) of 245
Canchim (5/8 Charolals - 3/8 Zebu)
cows, estimated by the weight-suckle-
weight method, were studied. The
statistical models to analyze the data
Included the errects or parity num-
ber, sex or cair, and the covariables
weight of cal! at birth, 30 days or 120
days or llfe, day ot parturítíon, teats
length and circunference averages
and cow weight at partur1tion or wei~
ght change arter parturttíon. The
least squares means of P30, P120 and
PT were 5.1 ± 0.1, 4.6 ± 0.1 and
9.8 ± 0.1 kg, respectívely, Parity num-
ber and sex of calf had no eftects on
the traits studied. Birth weiiht or
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c'a~f~aúected· (P < 0.01)'only P30 and pê~tívamê~te: que 60, 611'e '60% da va-
PT while calf weíghtaat 30 and 120 ríação total no peso à desmama de
dàys of age affected (P < ·0.01)'alI 'bezerros corte, explicados pelos mode-
tralts. In general, the heavier the los ' estatísticos, 'eram devidos ao con-
calf the higher tne mUk production sumo: de leite pelo bezerro. Portanto,
of the cow, suggestíng t that heavíer informações a 'respeito da produção
calves either demand .more "mílk .or de' leite das vácas são importantes
have a greatér capacity to consume J>ara o. aprimoramento da pecuária
mllk or even some kind of relatíons- de' cOJ;te:' . { , ...
hip bêtwe-en weight :of calr .and hor- 1 J Os objetivos do presente estudo fo-
mone productiori by' the cows:D.ay of râÍn estinÍar <a' produção de leite de
,parturltión r aifected ;conly,P120 and vacas ",da rs,çà ~Carú:him 'e l :verificar
PT, and ' the maximum 120-day 'pro- possíveis )fatores 'que a síntlúencíam.
ductíorí'(was 'when calvíng -occurred .J. J <! ~.. ,·v.' •• •
around the 278th day of ,the yer.~The - 'MATEmAr. E ~ODOS .s= .
Iínear.errects of teat length were síg- - ,. c J. • -,.~., '., 1')'"•. 1
níücant for P30 (P <: 0.01). -and PT -·:-r;No·p~reseô·tê'estüdo""foram' estiriiâ-
(P < .0.05), only when bírth' weight of das as produções de'{lelte de -245'va2.
the cal! was in the ·model. Teat cír- cas Canchim do' rebanho da Unidade
cunrerence "was also '.significant for 'ele:Execúção lae Pesquisa de ·Ambito
P30 (P Y .0.01) and Pl' (P < 0.0>. Estadual (UEPAE) de São. qarlos. As
Mllk 'production was negatively and ~vacas paríram=durante-e péríodo vde
positively related to length and' cír-' -maío a' novembro de 1982.
.cunterence of teats, respectively. The __ O ~étodo_utilizado llara estimar_a
effects of cow weiglltt at parturítíon produçao de leite foi o de pesar o
were sígnífícant only for P120 and PT.- cbezerro antes e após a mamada. Na
Heavier cows, ín general, producéd)Q tarde anterior às pesagens, os bezer-
'more milk. Com weight change, on =-ros eram -separados das vacas (apro-
the other hand, had no effects on ximadamente as 16 horas) e mag.tJdos
mllk production presos no curral durante toda a noí-

. . te. Na manhã do día seguinte (8h) os
Key words: sources of varíatíon, . bezerros eram pesados e colocados

mllk production beef cattle Canch1m. ,juntos com as vacas, para mamar até
, , o 'esgotamento (aproxunadamente 20

a 30 minutos). \Os bezerros eram no-
INTRODUÇAO -rnente pesados, e a diferença dos pe-

c ( sos era considerada a estimativa de
O -fenõtipo de um indivíduo é o .produção de leite durante 16 horas. A

resultado da 'ação de um conjunto de <separação dos bezerros era feita no-
genes, transmitido pelos pais, em de- vamente, e, às 16 horas, o processo de
terminado ambiente. Grande parte do pesar-mamar-pesar era repetido. A di-
ambiente ao qual o bezerro é expos- .ferença dos pesos tomados à tarde
to, durante sua fase pré-desmama, é fornecia a produção de leite em 8
condícionada pela habilidade mater- horas. A soma das duas estimativas
na da vaca. Durante a fase intra- de produção de leite, manhã e tarde,
uterína, a viabllidade do embrião, a foi considerada a produção durante
sobrevivência e o desenvolvimento do as 24 horas do dia. As estimativas da
feto e a facilidade de parto são ca- .produção de leite de .cada vaca eram
racterístícas .ímporbantes do ambien- feltas aproximadamente aos 30 e 120
te materno. Após o nascimento, o dias apos o parto. As pesagens dos
fornecimento do colostro, a proteção bezerros foram feitas em balança com
contra Inímígos naturais e a produ- sensibilidade de 100 gramas aos 30
ção de leite são alguns dos fatores que dias e de 500 gramas aos 120 dias,
podem influir no desenvolvimento do Durante o período de apartação dos
bezerro. A quantidade de leite produ- bezerros, as vacas permaceram em
zido pela vaca: de corte é de impor- (piquete de capím-pangola (D!gitaria
tância considerável, pois ele supre a decumbens, Stent)" intensamente ín-
maioria dos nutrientes durante os vadido pela grama batatais (Paspa-
primeiros tempos de vida do bezerro Zum nota'tum, Flügge).
(DAWSON et alii, 1960). DREWY et - Outros dados coletados foram os
ali! (1959),NEVILLE (1962) e RUTLE- pesos das vacas ao parto e aos 30 e
DOE et alU (1971) verificaram, res- 120 dias de paridas. Mediram-se tam-
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bém O comprlmento e a cIrcunferên- días (P30), 120 dias (P120) e total
cía dos tetos das vacas, com fita mí- (PT = P30 + P120) incluiram os etei-
limetrada, nos 30 dias após o parto, tos da ordem de parição da vaca e do
antes da mamado. dos bezerros. Da- sexo do bezerro, além das covariáveis
dos como a data c ordem de parição peso do bezerro ao nascimento, aos 30
das vacas e sexo e pcssos ao nasci- ou aos 120 días, dia do nascimento
mento e à desmama dos bezerros (19janeiro = dia 1), médias dos com-
eram também disponivels. prímentos e das circunferências dos

Durante todo o período de coleta tetos e peso da vaca ao parto ou ga~
de dados, as vacas permaneceram com nho de peso da vaca do parto aos 30
osbezerros em pastagens de grama ba- e 120 dias de parida. ,(
tataís e braquláría tnracnsarta decum- Os dados foram analisados ut1ll-
bens, Stapf), recebendo mistura mine- zando-se o programa GLM contido
ral, a vontade, nos pastos. As vacas de no. Statistical Analysis Systém User~
primeira cria receberam alguma su- GUlde (BARR et alii, 1979) e o 'pro-
plementação durante a seca. Os be- grama descrito por HARVEY (1960).
zerros foram desmamados aproxima- RESULTADOSE DISCUSSAO
damente aos 240 dias de idade. -O número de observações e' as

Os modelos e;tatistIcos para a médias observadas das produções de
análIse das produções de leite aos 30 leite são apresentadas no Quadro 1. r

QUADRO1 - Número de observações e mégia observada de variáveis de~n- "-.,''''_.'
dentes e independentes Incluídas nos modelos estatísticos ~'

Varlé.veis Número de
observações

Produção de leite (kg)
30 dias (P30) 245 5,1 ±

120 días (P120) 233 4,6 ±
Total (PT) 233 9,8 ±

Peso dos bezerros (kg)
Nascimento 245 33,2 ± 5,5
30 dias 245 51,0 ± 8,2

120 dias 233 104,3± 16,1
Peso das vacas (kg)

Parto 245 468 ± 69
30 dias 245 449 ± 68

120 dias 233 436 ± 55
Tetos das vacas (mm)

Cumprimento 245 68,8 ± 14,0
Circunferência 245 96,3 ± 14,4

Dia do parto 245 212,5± 56,2

Verifica-se que a produção média
observada aos 30 dias de lactação foi
de 5,lkg, reduzindo para 4 6kg aos 120
días, Esta produção pode estar su-
bestimada, visto que se considerou
apenas o leite consumido pelo bezer-
ro. As vacas não roram esgotadas ma-
nualmente para medir o excesso de

leite, e nem foi utllizada a oxítoeína
para causar a descida do mesmo. O
período de apartação dos bezerros,
utilizado no presente estudo, pode
também ter afetado a produção de
leite. A estimativa da manhã foi fei-
ta após um período de 16 horas de
apartação e, a da tarde, após 8 horas.

"VOI.. 14 119 3 iS8S à8i
WILLIAMSet alii (19790.)estudaram nho de peso da vaca, não são apre-

. os efeitos' do intervalo de separação sentadas, visto serem muito 'seme-
nas estimativas de produção de leite lhantes àquelas obtidas para os mo-
pelo método de pesar-mamar-pesar. delos que Incluíam a covaríável peso
Os autores verificaram médias dos da vaca ao parto. -
quadrados minlmos de 9,2, 7,6 e 5,9kg A ordem de parlção das .vacas não
de leite por 24 horas, para os ínter- . teve influência significativa sobre
valos de 4,8 e 16 horas de separação, nenhuma das caracteristicas estuda-

- respectivamente. As dlIfel"ençasdes- --das, em nenhum dos modelos u,tillza-
sas médias foram altamente sígnín- dos (Quadros 2, 3 e ,4). A presença
cativas, e os autores concluíram que dos fatores peso do bezerro, medidas
intervalos mais curtos entre mama- dos tetos e peso ou ganho de 'peso da
das produzíram mais leite, sugerín- vaca nos modelos estatisticos, pode-
do que a produção adicional era de- riam estar explícando parte da va-
vido à liberação mais freqüente de riação nas produções de leite, atribul-
oxítocína. Concluiram também que a da ao efeito de ordem de .paríção.
maIor pressão no úbere poderia ser Contudo, a retirada destas covaríá-
um fator importante na redução da veis dos modelos estatísticos, não
produção no inter.valo de 16 horas. causou aumento na 'soma dos quadra-
No presente estudo utllizaram-se duas . dos da ordem de paríção, Es,te fato
e~timativas após períodos de separa- ,foi confirmado quando se verificou
çao de 16 e 8 horas, devido à facil1- que a soma dos quadrados do tipo se-
dade de manejo. qüencial para' ordem de paríção, ou

As análises de varíãncía das pro- seja, quando a redução na variação
duções de leite aos 30 dias (P30), 120 total é feita pr.imeiramente para or-
dias (P120) e Total (PT), são apre- dem de parição, não foi sign1!icativa
sentadas nos quadros 2,3 e 4, de acor- em nenhum dos modelos. Os resulta-
do com o modelo estatístico utillzado. -dos obtidos no presente estudo dís-
As análises de varíâncía para os mo- cordam daqueles observados por
delos que Incluíam a covariável ga- DAWSONet alii (1960), MELTONet

QUADRO2 - Análises de variância da produção de leite aos 30 dias (P30),
de acordo com o modelo estatistico utillzado

Graus de
Fonte de variação

liberdade II

Ordem de parição 4 2,6 0,4
Sexo do bezerro 1 2,6 5,2
Peso do bezerro (linear) ./Nascimento 1 43,1··

30 dias 1 155,7"
Dia da parlção

Linear 1 1,1 0,0
Quadrático 1 1,3 0,1

Teto da vaca (linear)
Comprimento 1 14,4" 5,0
Circunferência 1 12,9" 5,3

Peso da vaca ao parto
Linear 1 3,2
Residuo 233 1,9

•• P < 0,01
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362 REV: soe: BRAs: zoór. QUADRO4 - Análises de variâncla. da produção de leite total (PT), de

acordo com o modelo estatístico utlUzado
QUARO 3 - Análises de varíãncía da produção de leite aos 120 dias (P12~>.

de acordo com o modelo estatístico utll1zado
Graus de Modelo

Fonte de variação
n mGraus de Modelo liberdade I

Fonte de variação
liberdade I n m Ordem de paríção 4 1,6 0,9 0,'1

Sexo do bezerro 1 0,5 U 12,2 "
Ordem de paríção 4 1,0 1,3 1,2. Peso do bezerro (linear) t~~Sexo do bezerro 1 0,6 0,0 0,4 . , Nascimento 1
Peso do bezerro (linear) ] 30 dias 1 320,4'·

Nascimento 1 I,S 120 dia.s 1 405,~.'·
30 dias 1 41,2" Dia da parição

25,S' /120 dias 1 Linear 1 40,3'_· 1,6
Dia da paríção Quadrático 1 .14,1 23,6' 0,3,.

Teto da vaca (linear) e,

1 34,'1** 41,S" , -Linear -.. Comprimento 1 20,4' 9,9 ~ .2,3 '.Quadrátlco 1 21,S** , 26,9** Circunferência 1 29,0' 14,'1· r 15,'1' rTeto da vaca (linear) Peso da. vaca ao parto ,~,;.JComprimento 1 2,1 0,9 '0,0 Linear 1 2,6 1,'1, -
Circunferência 1 4,~ ,2,5 2,2 Resíduo 221 4,9 3,'1 3,3

Peso da vaca ao parto
Linear 1 10,S' 3,7 0,1

, P < 0,05Resíduo _ 221 1,9 1,7 1,6
•• P < 0,01

, P < 0,05
•• P < 0.01

ali! (1967), JEFFERY et alii (1971),
RUTLEDGE et alti (1971), NEVILLE
et alii (1974), NOTTER et alii (1978),
WILLIAM et alii (1979b) e KELLER
(1980), que verificaram efeitos sígní-
fica,tivos da idade da vaca sobre a
produção de leite em gado de corte.
Para estes autores, geralmente a pro-
dução de leite aumentava com a ida-
de da vaca, até estabilizar-se em tor-
no de 5 a 10 anos de idade. As médias
dos quadrados mínimos das produções
de leite, de acordo com a. ordem de
parição das vacas, são apresentadas
no Quadro 5. A suplementação for-
necida às vacas de primeira cria, du-
rante a seca, pode ter elevado a pro-
dução de leite das mesmas, tornando
a ordem do parto não significativa.

O sexo do bezerro também não in-
fluenciou significativamente nenhuma
das características estudadas (Qua-
dros 2, 3 e 4). Neste caso, parece não
ter havido também influência da pre-
sença da covariável peso do bezerro

-no modelo estatístico, visto que a s0-
ma dos quadrados para sexo do be-
zerro não foi significativa, quando o
peso foi excluído do modelo.

Esses resultados estão de acordo
com aqueles obtidos por MELTON et
alli (1967), GLEDDIE & BERG (1968),
NEVILLE et alii (1974), REYNOLDS
et alii (1978), KELLER (1980) e TRO-
VO et alii (1982). Contudo, JEFFERY
et alii (1971) verificaram que, em de-
terminado ano, as vacas que criaram
bezerros machos produziram mais
leite, enquanto no ano seguinte, as
vacas com bezerras ao pé apresenta- .
ram produção mais elevada. RU-
TLEDGE et alii (1971) observaram
maior produção de leite por vacas que
criavam bezerras. Melton et alii (1967)
por outro 1a d o, verificaram que
os machos mamavam mais do que as
fêmeas no início da Iactação, e que a
diferença entre os sexos era reduzi-
da progressivamente com o decorrer
da mesma. As médias dos quadrados

QUADRO 5 - Número de observações e médias dos quadrados mínimos das
produções de leite aos 30 dias (PSO), 120 dias (PI20) e total
(PT), de acordo com a ordem de parto e o sexo dos bezerros

Númerob de Médtaa ± ·Erro-padrão
Variável

P120 - PTobservações P30

Ordem de parição
1 44 5,5 ± 0,2 4,7 ± 0,2 10,2 ± 0,4
2 51 5,1 ± 0,2 4,7 ± 0,2 9,8 ± 0,3
3 48 5,3 ± 0,2 4,4 ± 0,2 9,7 ± 0,3
4 50 5,0 ± 0,2 4,6 ± 0,2 9,7 ± 0,3
5 52 4,S ± 0,2 4,7 ± 0,2 9,'1 ± 0,3

~xo do bezerro
5,0 ± 0,1 4,7 ± 0,1 9,S ± 0,2Machos 130

Fêmeas 115 5,2 ± 0,1 4,6 ± 0,1 9,9 ± 0,2
Total 245 5,1 ± 0,1 4,6 ± 0,1 9,S ± 0,1

• kg
b Número de Observações para P30
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mínimos das produções de leite, para
os dois sexos, são apresentadas no
Quadro 5.

Os efeitos lineares do peso do be-
zerro ao nascimento foram sígnltíca-
tivos (P < 0,01) somente para a pro-
dução de leite aos 30 dias e ·aprodu-
ção total (Qu.adr~ 2,_3 ~ _4). Já os
Pesos dos bezerros aos 30 e 120 dias
de • .idade foram signl!icatlvos
(P .<0,01) para todas as caracterís-
ticas, 'quando incluídos nos modelos.
O Quadro 6 apresenta os coeficientes
de regressão linear das prodnções de
leite em relação aos pesos dos bezer-
ros, de acordo com o modelo estatís-
tico utllizado. Verifica-se que quan-
to maíon o bezerro maior a produção
de leite. RUTLEDGE et altt (1971)
,também ver1!1caram. efeitos líneares
significativos do peso do bezerro ao
nascimento sobre a produção total de
leite de vacas Hereford, e concluíram
que bezerros maís pesados ao nasci-
mento demandavam mais leite ~
suas mães ou possuíam maior capa-
cidade de consumir leite. DREWRY
et alit (1959) também observaram re-

Ooefícíentee ± Erro-padrão
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laçâo positiva entre produção de lei-
te e peso do bezerro ao nascimento
em animais da raça Angus. Por ou~
tro lado, GLEDDIE & BERG (1968)
JEFFERY et alit (1971) e KELLER
(1980) não verl!1caram relação entre
produção de leite e peso do bezerro'
ao nascimento, em gado de corte.

-ERB et alii (1980)observaram efeitos-
significativos do peso do bezerro ao
nascimento sobre a produção de lei-
te de vacas da raça Holandesa. Esses.
mesmos efeitos foram verificados por
CHEW et alii (1981), sendo que eles
eram mais acentuados no ínícío da
Iactaçâo, o mesmo ocorrendo no pre-
sente estudo. Como em gado de leite
o bezerro é separado da vaca nas pri-'
meíras horas de vida, CHEW et 'ali!
. (1981) concluíram que o peso do be-
zerro ao nascimento pode estar rela-
cionado com a produção de hormO-
níos ligados à lactogênese. Em gado .
de corte, além do aspecto hormona'J.
o peso do bezerro pode lntluenciar á
produção de leite através da sua ca-
pacidade ou necessidade de mamarmaís. .

QUADRO6 - Coeficientes de regressão linear das produções de leite em
relação aos pesos dos bezerros, medidas dos tetos e peso da

. vaca ao parto" de acordo com o modelo estatístico utlllzado

P30 P120

Covaviável MOdelo Produção de leite

PT

Peso do bezerro - •
Nascimento I
30 dias II

120 dias m
Tetos '.

Comprimento I
Circunferência I

Peso da vaca I

0,082 ± 0,017··
0,107 ± 0,010·"

- 0,024 ± 0,009--
0,024± 0,009'"
0,002 ± 0,002

0,017 ± 0,017
0,060± 0,012··
0,039 ± 0,006··

0,100± 0,028"
0,166 ± 0,018·-
0,091 ± 0,008"

- 0,010 ± 0,009
0,015 ± 0,009
0,005 ± 0,002·

- 0,031± 0,015-
0,037 ± 0,015*
0,007 ± 0,003-'

.a kg leitejk:gpeso para pesos do bezerro e da vaca e kg Ieíte/mm para tetos
• P < 0,05

•• P < 0,01
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O dia do parto não apresentou
efeito significativo. sobre a produção
de leite aos 30 dias, em nenhum dos
modelos utilizados. Os efeitos linear
e quadrátíco foram altamente signi-
ficativos (P < 0,01) para a produção
aos 120 dias, em todos os modelos
(Quadro 3). Para a produção total de
leite, os efeitos llneares foram signi-
ficativos para os modelos I (P < 0,05)
e II (P < 0,01), enquanto o efeito
quadrático foi significativo (P < 0,05)
somente para o modelo ll. Esses efei-
tos devem-se, em parte, à. disponlbUi-
dade die forragens durante o ano.
JEFFERY et alii (1971>,RUTLEDGE
et alii (1971)e NEVILLEet alil (1974)
também verlrtcaram efeitos signifi-
cativos da data de paríçâo sobre a
produção de leite de vacas de corte.
No presente trabalho, .verificou-se
que o máxímo da produção aos 120
dias ocorreu quando a paríção &edeu
em torno do 278Qdia do ano (5 de
outubro). As vacas paridas, em setem-
bro e outubro, completaram 120 dias
de lactação em janeiro e fevereiro}
época de pastagens abundantes, daí
talvez a maior produção de leite nes-
ta época.

As medidas de tetos foram incluí-
das nos modelos com o objetivo de
verificar seus efeitos sobre a capaci-
dade do bezerro mamar, e não sobre
a produção de leite em sí. Inicial-
mente, formaram-se três classes de
tamanho e comprimento dos tetos, e
foram incluídas nos modelos como
variável discreta. Estas classes não
apresentaram efeitos signlflcativos so-
bre nenhuma das características es-
tudadas portanto não são apresen-
tadas m discussão dos resultados.
Como covaríável, o comprimento dos
tetos apresentou efeitos significativos
para P30 (P < 0,01)e PT (P < 0,q5),
somente nos modelos que íneluíam
o peso ao nascimento como covaríá-
vel. A circunferência dos tetos apre-
sentou efeitos signl.f1cativossobre P30
(P < 0,01) no modelo I e sobre PT
'(P < 0,05) nos três modelos apresen-
tados. A não sígnífícâncía das medí-

. das dos tetos sobre a produção de lei-
te aos 120dias era esperada, visto es-
tar o bezerro já bem desenvolvido,não
apresentando, portanto, qualquer di-
diculdade de mamar. A influência so-
bre a produção total de leite deve ser
reflexo da influência sobre a produ-
ção aos 30 dias. vennce-se que a
substituição do peso do bezerro ao
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nascimento pelo peso aos 80 ou 120
dias, no modelo estatístíeo, provocou
redução considerável nas somas dos
quadrados das medidas dos tetos, su-
gerindo possível relação entre os pe-
sos dos bezerros aos 30 e 120 dias
e as medidas dos tetos das vacas. TO-
MAR (1973), trabalhando com gado
Hariana, verificou correlação sígnífí-
cativa de 0,36 entre o tamanho dos
tetos e a produção de leite. Os coerí-
cientes de regressão llnear da produ-
ção de leite, em relação às medidas
dos tetos obtidos no presente estudo,
são apresentados no Quadro 6, de
acordo com o modelo estatístico uti-
lizado. Veriflca-se que quanto mais
comprido o teto, menor a produção de
leite. Por outro lado, a circunferên-
cia dos tetos foi posltlvamente rela-
cionada com a produção de leite.

A covariável peso da vaca ao par-
to apresentou efeito signiflcativo
(P < 0,05) apenas para os modelos I
de P120 e PT (Quadros 2, 3 e 4). As
vacas mais pesadas, em geral, produ-
ziram maior quantidade de leite
(Quadro 6). O ganho de peso da va-
ca, quando íncluído nos modelos em
lugar do' peso ao parto, não apresen-
tou efeito 'significativo sobre nenhu-
ma das características. As vacas, em
média, perderam 19,32kg do parto aos
30 dias e 33,14kg do parto aos 120
dias. É importante notar que a in-
clusão dos pesos dos bezerros aos 30ou
120 dias de idade nos modelos redu-
ziu consideravelmente a soma dos
quadrados do peso da vaca ao parto,
sugerindo uma relação entre oS pesos
dos bezerros e o peso das vacas. Pro-
vavelmente, -maíor produção de leite
pelas vacas mais pesadas causoumaior
ganho de peso pelos bezerros. JEFFE-
RY et alii (1971)não obtiveram resul-
tados consístentes quanto aos efeitos
do peso da vaca à. paríção sobre a pro-
dução de leite. Verificaram que as va-
cas que ganhavam mais peso no verão
tendiam' a produzir menos leite, en-
quanto não houve relação entre a
perda de peso no inverno e a produ-
ção de leite. Os resultados obtidos no
presente estudo estão de acordo com
aqueles observados por RUTLEOOEe.t alii (1971), que veriflcaram que 113
vacas mais pesadas ao parto produ-
ziam mais leite, o que não foi eviden-
ciado pelo trabalho de KELLER(1980).

CONCLUSõES
Os resultados obtidos permitem
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concluir que, nas condições de am-
biente e manejo do rebanho Oanchím
estudado, a produção de leite das va-
cas não é íntluencíada pela ordem
de paríção e pelo sexo do bezerro. Por
outro lado, quanto mais pesado for
o bezerro ao nascimento, ou aos 30
ou 120 dias de idade, maior é a pro-
dução de leite das vacas. Esta relação'
entre o peso do bezerro e a produção
de leite da vaca, sugere maior neces-
sidade ou capacidade de ingerir lei-
te pelo bezerro mais pesado, ou algu-
ma relação entre peso do bezerro e
produção de hormônIos da lactação
pela va:ca. Parece existir também a
poss.1bUidade de aumentar a pro-
dução de leite das vacas através da
utilização de touros que transmitam
pesos ao nascimento elevados.

Devido,principalmente, a vartacões
na. dísponíbllídade de forragens du-
rante o ano, a produção de leite pode
ser aumentada, se as paríções ocor-
rerem em setembro e outubro, coin-
cidindo o período de lactação com a
época das chuvas e de pastagens
abundantes. Contudo, uma alimenta-
ção adequada durante a gestação se-
rá necessária, visto estar a produção
de leite postnvemente : relacionada
com o peso da vaca ao parto.

Os resultados indicaram uma re-
lação entre o tamanho e a círcurerên-
eía dos tetos e a produção de lei-
te. Estas medidas dos tetos podem es-
tar relacionadas com a. facilldade de
o bezerro segurá-Ias na hora da ma-
mada, afetando a produção de leite,
que no presente estudo é estimada pe-
lo !e1teconsumido pelo bezerro. A se-
leçao de animais de tetos nem mui-
to compridos e nem muito finos deve
contribuir para o aumento da quan-
tidade de leite consumido pelos be-
zerros. Evidentemente, os extremos
tetos muito curtos e grossos não de~
vem ser procurados.
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EFEITO DA ADUBAÇÃO NiTROGENADÂ E DETERMINAÇAO
DA MELHOR ÉPOCA DE COLHEITA DAS

SEMENTES DO CAPIM-SETARIA1

.
Eleuza Clarete Junqueira», Domíeio do Nascimento
Jr3, Roberto Ferreira da Silva3 e Arimio Ludwig3

RESUMO- O objetivo do presen-
te trabalho é aval1ar o efeito da adu-
bação nitrogenada em alguns com-
ponentes da. produção de sementes
de eapím-setáría (Setária sphacelata
varo sericea CV. Kazungula) e deter-
minar qual a melhor época para pro-
dução de sementes. Utilizou-se o de-
lmeamento de blocos casualízados, em
parcelas subdivididas com quatro re-
petições. Os tratamentos,' níveis de
nítrogênío (O, 30, 60, 90 e 120 kg de
N/ha), foram distribuídos nas parce-
las e, nas subparcelas, foram estuda-
das seis épocas de colheita (15, 22, 29,
36, 43 e 50 dias após ínícío de flores-
cimento). As variáveis estudadas fo-
ram: número de perfilhos vegetati-
vos, número de pertilhos com inflo-
rescêneía parcialmente aberta e aber-
tSI, produção de massa verde, produ-
ção de matéria seca, comprimento de
inflorescência, peso total de semen-
tes, peso de semente beneficiada, pe-
so da matéria seca de. 100 sementes,
percentagem de germinação em la-
boratório, percentagem de germina-
ção em casa de vegetação em solo e
em areia, percentagem de pureza fí-
sica, velocidade de emergência em so-
lo e valor cultural.

A aplicação de nitrogênio influen-
ciou positivamente o número de per-
filhos vegetativos, a produção de mas-
sa verde e matéria seca. As demais
variáveis mencionadas não foram in-
fluenciadas pela aplicação de nitro-
gênio. Acredita-se que as dosagens

'.
-

de nitrogênio aplicadas a esta gramí-
nea ficaram aquém da dose ótima que
poderia causar influência, uma vêz
que não se verificaram.'efeitos signi-
ficativos com as doses de O, 30, 60, 90
e 120 kg de Njha. A época mais fovo-
rável para realização da colheita, con-
siderando-se a quantidade de semen-
tes produzidas, a quantidade de 8e-
mentes germinávels e o valor cultu-
ral, variou numa amplitude de 29 a
36 dias após ínícío de florescimento.

Correlações significativas. foram
observadas entre as diversas formas
de germínação estudadas. A germina-
ção em laboratório correlacionou em
0,72e 0,66 com a germinação em ca-
sa de vegetação em solo e em areia,
respectivamente. A germinação em
solo correlacíonou em 0,86com a ger-
minação em areia. Esses dados podem
ajudar na decisão de se usar uma das
formas de germinação que seja mais
exequivel ou que mais se aproxime
das condições reais de campo.

Termos para índexação: Setária.
sphacelata, adubação nltrogenada,
época de colheita.

Nitrogen fertlllzation and harvest
tíme for seed productíon or .setana-
grass (setârta sptiacetata varo seri-
ee{t cv, Kazungula).

ABSTRACT- Flve levels of ní-
trogen (O, 30, 60, 90 and 120kg N/ha)
were applíed ín the maín plots and
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